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I. INTRODUÇÃO 

Motivação e Objectivos 

q Estudos mostram que o desenvolvimento financeiro contribui não só para o rápido crescimento económico, como 
também afecta a porção mais pobre da população desproporcionalmente, reduzindo a pobreza e a desigualdade de 
rendimentos. Existem evidências  práticas que os serviços financeiros podem fazer diferença na vida dos pobres. 

q Em Moçambique, apesar do crescimento assinalável do sector financeiro, existe uma grande porção da população 
financeiramente excluída, e os conceitos de Poupança e Investimentos são ainda desconhecidos ou novos para muitas 
pessoas. 

q Com este estudo, o nosso objectivo é o de medir o acesso aos serviços financeiros por proprietários de pequenas 
empresas, sabendo que é um requisito necessário para que as empresas possam crescer em grande escala.  Mais 
especificamente, a análise irá centrar-se nos elementos que determinam a adopção de meios electrónicos de 
pagamentos (com realce para o uso de terminais de pagamento em pontos-de-venda (POS) e de moeda electonica 
(mobile banking e mobile money) pelos donos de pequenos negócios nas cidades de Maputo e Matola. 
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Meios Electrónicos de Pagamento Especificidades
Feitos por transacções simples de cartão de crédito e/ou débito
Exige-se que o comerciante tenha uma conta bancária e uma máquina POS e 
o consumidor tenha uma conta bancária e um cartão associado a ela
Em Moçambique há pouco mais de 15 000 máquinas de POS (metade na 
cidade de Maputo

É um serviço relativamente novo em Moçambique, que permite pagamentos 
bancários usando um telefone celular
Exige que os consumidores e os comerciantes tenham uma conta bancária e 
um telefone celular, que o consumidor se junte ao sistema bancário móvel e 
que o comerciante confie no sistema bancário móvel
O banco Moçambicano Millennium BIM popularizou este sistema com a 
marca IZI, o banco BCI tem utilizado a marca TAKO  MÓVEL

É uma alternativa aos sistemas à base de banco 
Permite transacções simples com base em SMS e em muitos funciona 
através de uma operadora de telefonia móvel. Em Moçambique, licencia-se 
uma empresa de moeda electrónica que esteja associada a telefonia móvel.
Constitui uma alternativa viável para a população mais pobre ter acesso aos 
serviços financeiros (em Moçambique temos o MKESH - associada a carteira 
móvel , lançada em 2011 e o Mpesa associada a VODAFONE M-PESA, 
lançada em 2013. Em outros países temos exemplos de sucesso, como no 
Quénia com SAFARICOM M-PESA)

Pagamentos via POS

Mobile Banking

Mobile Phone
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Autor Ano Resultados 
Peachey e Roe 2006 O acesso às finanças é uma necessidade básica tal como os serviços de água, saúde e educação

Levine 2004

Retirar os pequenos empresários e as famílias pobres do sistema financeiros reduz a eficácia da
alocação dos recursos, desacelerando o crescimento económico. A falta de acesso aos serviços
financeiros nos países em desenvolvimento é visto como um constrangimento para a prosperidade
económica, por limitar as possibilidades de poupança e investimentos.

Dupas e Robinson 2012

Testam se a existência de uma forma segura de poupar promove o sucesso do negócio ao expandir o
acesso às contas bancárias para uma amostra aleatória de proprietários de pequenas empresas na
zona rural do Quénia. Concluem que os vendedores do mercado do sexo femenino que foram sujeitos
ao estudo aumentaram mais o uso das contas bancárias, e consequentemente, investiram mais nos
seus negócios.

Burgess e Pande 2005

Burugh e Love 2009

Stijn 2005

A expansão das agências bancárias na Índia rural tiveram efeitos significativos na redução da pobreza,
enquanto Brugh e Love (2009) mostram como a abertura de 800 agências bancárias no México levou
ao aumento no número de pessoas que possuem empresas e ao aumento no emprego total. Segundo
Stijin (2005), o acesso ao financiamento aumenta as chances do crescimento de pequenas empresas
e surgimento de novas empresas, ampliando as oportunidades para os empresários e levando a
mercados mais competitivos.Ac
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Autor Ano Resultados 

Banerjee, Duflo, 
Glennerster e Kinnan 2013

Microfinanças é um conjunto de serviços financeiros, sendo o Microcrédito com maior notoriedade, em
que o seu sucesso na redução da pobreza é controversa. Além da oferta de micro-empréstimos,
acompanhadas ou não de literacia financeira e orientação pessoal, Microfinanças também fornece
serviços relacionados a seguros, poupança e transferências de dinheiro.Po
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? Existe uma limitação fundamental no mercado: elevados custos fixos associados aos serviços financeiros formais que levam a grande 

parte da população não terem acesso.A limitação de elevados custos fixos levaram ao surgimento de serviços financeiros alternativos aos 
tradicionais, e o conceito de Microfinanças cresceu rapidamente nas últimas décadas.

Autor Ano Resultados 

Jack e Suri 2011
Argumentam que as tecnologias permitiram o surgimento de novas ferramentas que facilitam a 
inclusão financeira, como o Mobile Money. Esta tecnologia tem o sistema M-Pesa no Quénia como 
uma história de sucesso, que "não se destina a substituir todos os mecanismos de pagamento, mas foi 
encontrado e preenchido um nicho no mercado em que fornece serviços financeiros melhorados.

Batista	
  e	
  Vicente	
   2013
Mediram os efeitos da introdução de dinheiro móvel (mKesh) nas zonas rurais de Moçambique, 
concluindo que existe um potencial claro de que ele seja adoptado, para substituir outros meios de 
poupança e remessas.

	
  Levine 2004

Mostra que apesar destes serviços financeiros alternativos estarem a constituir uma mudança de vida 
para muitas pessoas no mundo, é importante que se notem algumas limitações , e verificar que nunca 
irão substituir cmpletamente o sistema financeiro formal.  O autor explica que o sistema financeiro tem 
características únicas que melhoram o crescimento económico, nomeadamente: Dar informações 
sobre os investimentos ex-ante e alocação de capital; Monitoramento de investimentos; Facilitar o 
comércio, a diversificação e gestão de riscos; Facilidade no intercâmbio de bens e serviços. 

	
  Johansson	
  e	
  Wang	
  	
   2012
Acredita que um sistema financeiro pobre perturba alocação de capital, distribuição de renda e 
desigualdade agravante.
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q  Tipo de Experimento:  inquéritos para 1027 empresários de pequenas empresas em Maputo e Matola, com duração de 1 mês (Set-Out) para a 
finalização da colheita de dados. 

 
q  Regressão estimada:  

Y = uso de POS, Mobile Banking ou Mobile Money. É uma variável binária que será igual a 1, no caso da empresa aceitar o método de pagamento em 
questão, ou 0, caso contrário.  
 
X1  =  vector de variáveis que caracterizam o proprietário da empresa (sexo, idade, local de nascimento, estado civil, utilização de telefone celular, 
utilização de gás pra cozinhar, existência de casa, carro ou conta bancária, entre outras).  
 
X2 =  vector de variáveis que caracterizam o negócio (localização, tipo de negócio, anos de negócio, investimento inicial, número de trabalhadores, 
onde os produtos são comprados, insegurança, eletricidade e  o total das despesas comerciais no último mês. 
	
  
Modelos estimados:  
 
Ø  Método dos Mínimos Quadrados (OLS): Utilizou-se uma estimativa OLS, e os parâmetros calculados das variáveis independentes X medem o seu 

efeito marginal sobre a probabilidade de o resultado Y ser igual a 1. 
 
Ø  Modelo Linear de Probabilidade (Linear Probability Model): Simplicidade quando se trata tanto de estimação como de interpretação; As estimações 

foram efectuadas como se a probabilidade de adoptar um determinado meio de pagamento é linear nas variáveis explicativas, o que significa que 
os resultados podem nos dar probabilidades que são menores do que 0 ou maiores que 1. 

 
Ø   Modelo Logit Multinomial: para medir como os proprietários dos negócios e as características dos negócios influenciam no uso de diferentes 

métodos de pagamento (POS e Cheques apenas, pois os restantes não tinham observações suficientes).	
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Total de entrevistados: 1 027   
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B. Características dos Proprietários dos Negócios e Utilização dos Meios de Pagamento  	
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C. Características dos Negócios	
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-  Os negócios operam em média há 7 anos. 
-  83% tem electricidade nas suas lojas. 
-  Insegurança não parece ser uma preocupação diária dos 

proprietários de  
negócios 
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D. Determinantes do Uso do POS pelos Empresários  	
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Conclusão dos determinantes: Tipo de negócio, tamanho do negócio, estabilidade, electricidade e segurança 

 

q  A utilização de POS pelos empresários de pequenas empresas em Maputo e Matola aumenta em 

cerca de 11 e 12 pontos percentuais quando se trata de negócios nas áreas de vendas de material 

de construção e vendas de peças de automóveis, respectivamente.  

 

q  Quando se trata de negócios de vendas à grosso, é pouco provável a adopção de POS, resultado 

este inesperado pois constitui um negócio que em princípio envolve transacções avultadas de 

dinheiro.  

q  O tamanho e a estabilidade do negócio estão positivamente correlacionados com a probabilidade 

de aceitação de pagamentos por via POS. (empregar um trabalhador adicional aumenta a probabilidade em 8.8% e 

o aumento de 1% no investimento inicial  e despesas mensais aumentam a probabilidade em 1.7% e 4.5%, respectivamente). 

 

q  A utilização de electricidade para iluminação (indicador do quão bem estabelecida a empresa está) aumenta as 

chances de uso de POS em cerca de 11 pontos percentuais. Para além disso, constata-se que, o 

aumento da insegurança em relação aos roubos nos estabelecimentos de negócios aumenta a 

probabilidade de uso de POS.  
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E. Determinantes do Uso de Mobile Banking pelos Empresários  	
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Conclusão: Literacia , local de nascimento, existência de conta bancária   

q  O estudo revela que, nascer fora de Moçambique (ser estrangeiro) reduz a probabilidade de utilização 

de Mobile Banking, e os anos de educação aumenta ligeiramente o uso deste meio electrónico de 

pagamento. 

q  As características dos negócios não parecem influenciar a utilização do sistema de Mobile Banking, 

apenas o facto de o negócio os empresários importarem os produtos que vendem e a existência ou 

não de electricidade é que influenciam. 

q  O estudo sugere que o grupo de pessoas com mais probabilidade de adoptar o sistema de 

pagamentos Mobile Banking são os empresários nascidos em Moçambique, mas fora de Maputo. 

q  Possuir uma conta bancária provoca um aumento de 3.5 pontos percentuais sobre a probabilidade de 

aceitar Mobile Banking, o que é natural supor pois o sistema exige a detenção de uma conta bancária. 
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F. Determinantes do Uso de Mobile Money pelos Empresários 

Conclusão: Frequência de uso de telemóveis, localização do negócio e detenção de 
conta bancária 

 
q  As características dos empresários contam na utilização do Mobile Money. 

Contrariamente, as características dos negócios não influenciam. 
 
q  O aumento em uma unidade (na escala de 1 a 5) da frequência do uso de telemóveis, 

aumenta as chances de aceitação do pagamento via Mobile Money em 6.3 pontos 
percentuais. 

 
q  As mulheres empresárias são menos prováveis de adoptarem este sistema, e a idade 

tem um impacto negativo no uso de Mobile Money. 

q  Existe maior probabilidade que os negócios localizados em Maputo adoptem o 
sistema de Mobile Money em relação aos situados na Matola, e que ser imigrante 
reduz as chances de uso deste sistema em 6.3 pontos percentuais 

q  Existência de um impacto positivo entre a detenção de uma conta bancária e 
utilização de Mobile Money. 
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G. Utilização de Outros Meios Alternativos de Pagamento (Cheques)	
  

q Se os empresários tem mais idade, eles estão mais propensos a utilização de cheques e POS em substituição 
de pagamentos em dinheiro. A cada aumento de idade, as chances de utilização de cheques aumenta em 8 
pontos percentuais e POS em 3 pontos percentuais.  

 
q A educação tem um efeito positivo sobre o uso dos cheques e POS em relação ao numerário, sendo que o 

aumento dos anos de educação aumenta a probabilidade de uso de cheques em um factor de 1.93 e POS em 
1.22, mantendo outras variáveis constantes. 

  
q Os negócios localizados em Maputo são muito mais propensos em usar os cheques do que numerário, e os 

negócios de vendas de habitação e artigos de decoração têm as maiores probabilidades de utilização de 
cheques e POS em relação ao numerário, por um factor de 4.7 e 10.1 respectivamente, mantendo as outras 
variáveis constantes.  

q Um valor elevado das despesas dos negócios aumenta a probabilidade de substituição do numerário por meios 
alternativos de pagamentos. 
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q  Devem ser distinguidos os conceitos de acesso e do uso dos serviços financeiros em Moçambique, pois a questão de acesso não se coloca no seio 
dos empresários Moçambicanos (cerca de 75% dos respondentes tem pelo menos uma conta bancária), mas, apenas 26% fazem uso, e a grande 
maioria não o faz por desconhecimento do funcionamento do sistema (fraca literacia é um problema tanto do lado do empresário como do cliente). 

q  Determinantes da adopção dos meios electrónicos de Pagamentos: 
 

 Dos empresários moçambicanos em Maputo e Matola que tem adoptado os sistemas electrónicos de pagamento mais precisamente  o 
POS, a percentagem dos respondentes satisfeitos com os serviços (isto é, que nunca enfrentaram problemas) é bastante elevada em  relação 
aos insatisfeitos. No entanto, mostram como fraquezas a existência de altas comissões e burocracia excessiva na oferta dos  serviços e produtos 
financeiros. 
 

 Por outro lado, os empresários inquiridos que não adoptam os sistemas electrónicos de pagamento apontam de uma maneira geral 
 que as principais razões abrangem o desconhecimento do funcionamento ou de como podem aderir aos serviços e produtos  electrónicos 
 de pagamento (realce para Mobile Banking e Mobile Money), bem assim a crença de não terem operações suficientes para as suas 
 necessidades, a falta de prática dos clientes em relação ao sistema e a fraca difusão de informação e falta de  confiança nestes 
 sistemas. 

 Quanto aos pagamentos por telemóveis, o problema mais comum que se colocou foi o de mau funcionamento da rede. 
 
q  Conclui-se que os proprietários dos negócios devem compreender, primeiro as vantagens para o seu negócio na utilização destes serviços, em 

substituição de cash, e depois obterem e utilizarem os serviços correctamente. O mais difícil, embora necessário, é a mobilização da população para 
o uso de serviços financeiros formais. Além disso, é necessário melhorar os serviços prestados pelos bancos comerciais. 

Conclusões	
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Para o melhoramento das fraquezas existentes no processo de adopção e utilização dos meios 
electrónicos de pagamento em Moçambique, recomenda-se o seguinte: 
 
q A Intervenção do Governo para melhorar a coordenação dos agentes, mais precisamente 

dos empresários (que estão interessados em maximizar os seus lucros) e os clientes (que 
procuram a maximização da utilidade), através do fornecimento de informação que poderá 
influenciar o comportamento das duas partes em relação a adopção da tecnologia, por meio 
de leis ou incentivos económicos; e, 

 
q Reduzir a morosidade por parte dos bancos comerciais no processo de adesão aos serviços 

de pagamentos electrónicos (instalação de POS´s); 

Recomendações 
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